
ANEXO 1. Quadro com os valores individuais de peso inicial e pe

final em gramas na amostra do grupo tratado e do gru

controle.
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ANEXO 2. - Resultado da goniometria inicial e final efetuada

na articulação do tornozelo dos animais do grupo

tratado e do grupo controle.
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(*) Na aferição inicial da goniometria verificou-se que todos os animais apresentavam ampla

mobilidade da articulação do tornozelo com medidas variando entre 0° e 10°. Assim,

consideramos como normal este intervalo de medida e na tabela optou-se por declarar o valor de

base, isto é, zero graus, ou seja, articulação em posição de forma que os ossos da perna se

encontravam numa mesma linha horizontal com o alinhamento geral dos ossos da pata.
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ANEXO 3 - Quadro geral de todos os indivíduos da amostra, relativo aos

achados de histologia nos segmentos proximal, médio e distal,

com observação sobre eventos associados e notificação do en-

vio à histologia

102



(*) Com ou sem axônios, neste contexto, significa a presença ou ausência de

axônios mielinizados devidamente evidenciados ao exame em microscopia

ótica.
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104
ANEXO 4 - Tabela geral de todos os indivíduos da amostra, relativo aos

achados de histologia nos segmentos proximal, médio e distal, com

observação sobre eventos associados e notificação do envio à

histologia, sem os casos impossíveis de serem avaliados
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ANEXO 5 — Tabela onde se apresentam os resultados de histologia dos

casos que não apresentaram nenhuma complicação.
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ANEXO 6 — Distribuição dos casos do grupo tratado em relação ao grau

obtido na goniometria da articulação do tornozelo, de acordo

a as faixas definidas, presença ou ausência de úlcera plantar

e o tipo de complicação.
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